
INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

Apresentar um estudo de caso de uma criança 

autista com intervenção bilíngue, 

Libras/Português, utilizando a Comunicação 

Suplementar e Alternativa.  

Estudo de caso intervencionista, longitudinal, 

recorte da pesquisa “Fonoaudiologia e 

Autismo – conhecer, intervir e incluir”, 

desenvolvido na clinica-escola de Fonoaudio- 

logia-UFPE, n°66933317.9.0000.5208.  
  

 

METODOLOGIA 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

é caracterizado como um transtorno do 

neurodesenvolvimento que compromete a 

interação e a comunicação social 

concomitante à padrões estereotipados de 

comportamento. Um dos recursos utilizados 

na intervenção fonoaudiológica é a 

Comunicação Suplementar e Alternativa 

(CSA). Como promover uma comunicação 

funcional, com uso da CSA, de uma criança 

com TEA tendo pais surdos sinalizadores da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) e com 

vida social ouvinte? 

CONCLUSÃO 

A implementação da Libras no material do 

CSA, possibilitou o pertencimento da 

criança em sua comunidade familiar e o 

protagonismo dos pais neste processo 

terapêutico. Foi proposto uma clínica para 

além da língua, que compreende o modo 

cultural de famílias surdas e o desafio em ter 

um filho com TEA. 
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REFERÊNCIAS 

RESULTADOS 

CRIANÇA AUTISTA, PAIS SURDOS E 

COMUNICAÇÃO SUPLEMENTAR  

ALTERNATIVA: ESTUDO DE CASO DE 

INTERVENÇÃO BILÍNGUE 

Dois semestres de intervenção – 1 sessão 

semanal, totalizando 14 semanas de 

atendimento, até então. Paciente apresentou 

verbalizações, como: ABRE, NÃO, EU, 

QUERO e TCHAU; ainda, uso dos sinais 

em Libras de “MÃE” (para mãe ou pai), 

“NÃO” e “QUERO”; CSA: “EU + 

QUERO”. Houve aumento do contato visual, 

melhor interação, menos estereotipias. Cabe 

salientar, que os pais participaram de 

algumas sessões, além de palestras, sempre 

demonstrando engajamento no processo 

terapêutico e relatando grande satisfação 

com os resultados. 
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B.L., 5 anos, com 

TEA, não-verbal, 

sem perda auditi- 

va. 

Pais surdos, 

criança fica 

diariamente com            

babá não fluente 

em Libras  
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